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O 
termo sustentabilidade começou a 
ocupar espaço nas discussões mun-
diais há algumas décadas. Diante da 
necessidade de debater sobre a for-

ma de exploração e uso dos recursos natu-
rais, a sociedade entendeu a importância de 
pensar alternativas para colocar o concei-
to em prática. Junto à consciência de pre-
servação do meio ambiente, o crescimen-
to econômico sustentável também passou 
a ser encarado como fundamental. Não por 
acaso, os investimentos classificados como 
ESG, que seguem indicadores ambientais, 
sociais e de governança, crescem cada vez 
mais e devem manter essa tendência.

Segundo levantamento da Bloomberg 
Intelligence, o total de ativos nesse tipo de 
gestão pode chegar a US$ 53 trilhões até 
2025. Na última semana, entre os dias 25 
e 27, representantes de 37 países partici-
param do Horasis Global Meeting, um dos 
principais fóruns internacionais de ESG, na 
Cidade da Inovação, em Vitória (ES). Foi a 
estreia do evento na América Latina — após 
ser realizado em Portugal, Inglaterra e Tur-
quia —, com o objetivo de propor soluções 
e servir de ponte para projetos.

A união de governos, organizações e 
comunidade empresarial é um imperati-
vo, especialmente com as mudanças cli-
máticas se materializando de forma trági-
ca. As responsabilidades ambientais e so-
ciais dos setores produtivos precisam ser 
assumidas. Assim, a sustentabilidade em-
presarial deve ser cobrada por diferentes 
públicos: investidores, clientes, funcioná-
rios, órgãos reguladores etc.

Em muitos casos, é comum que grandes 
investidores excluam aplicar em ações que 
estejam fora de certos padrões mínimos de 
ESG. O bom gerenciamento ambiental e 

social é, atualmente, um ativo determinan-
te para o crescimento do negócio. O suces-
so, hoje em dia, está atrelado ao sustentá-
vel. As empresas estão percebendo que não 
se trata apenas de cumprir obrigações, mas 
de criar soluções para garantir a preserva-
ção dos recursos. O lucro e a vantagem a to-
do custo não são possíveis, e os consumi-
dores não aceitam essa postura.

A demonstração de compromisso com 
estratégias ecologicamente corretas pa-
ra atingir seus objetivos comerciais tem 
atraído a atenção das pessoas em relação 
às empresas. A construção desse vínculo 
de confiança e respeito cria uma fidelida-
de de consumo da marca, o que é positi-
vo para a operação.

No Brasil, existe uma escalada na mu-
dança de hábito da população em favor 
do meio ambiente. Consequentemente, 
os consumidores têm demonstrado novos 
comportamentos também em relação ao 
mercado. As medidas sustentáveis são um 
atrativo na hora da compra e os empre-
sários precisam avançar nessa direção — 
do contrário, podem ter o relacionamento 
com os consumidores abalado.

O planeta precisa de um debate quali-
ficado, que apresente saídas rápidas para 
as questões urgentes de desenvolvimen-
to e preservação. Os ganhos não podem 
mais ficar restritos a uma parcela restri-
ta da população mundial. Precisam ser 
bem distribuídos entre a sociedade. Já os 
lucros não podem ser mais importantes 
do que o respeito ambiental. É premente 
adotar condutas, inovar processos e in-
vestir em soluções para atingir a sustenta-
bilidade empresarial. Os conflitos devem 
ser resolvidos, uma vez que o interesse é 
o mesmo: garantir vida digna para todos.

Sustentabilidade 
empresarial é urgente

Dia de Zumbi é feriado nacional
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Novembro, o mês azul, é rico em da-
tas simbólicas e de campanhas. Alerta os 
homens para a necessidade do exame de 
próstata, e às mulheres para a importân-
cia da mamografia (dia27), a fim de que 
não sejam surpreendidos com um cân-
cer em estágio avançado. Advertência 
importante que deve ser levada muito a 
sério por todos os gêneros, não só neste 
período, mas em qualquer época do ano.

No próximo dia 15, haverá o feriado 
nacional para celebrar  a Proclamação da 
República, resultado da mobilização de 
republicanos civis e das Forças Armadas, 
a maioria do Exército, contrários ao regi-
me monárquico. Sentiam-se pouco reco-
nhecidos depois da vitória na guerra con-
tra o Paraguai. Para os historiadores, foi 
um golpe, que guindou ao comando da 
nação o marechal Deodoro da Fonseca. 

O levante contou com o apoio da Igre-
ja Católica, dos cafeicultores e dos escra-
vocratas, indignados com a edição da Lei 
Áurea, um ano antes (1888). Com o rompi-
mento do regime monárquico português, 
o Brasil tornou-se república independen-
te. Para alguns historiadores, a brusca mu-
dança decorreu de um golpe militar, que 
forçou a fuga da família real para Portugal.

Além dos fatos históricos e das cam-
panhas, novembro também é lembrado 
como o mês da consciência negra. No dia 
20, o povo negro homenageia o líder do 
Quilombo dos Palmares, Zumbi, que ga-
nhou notoriedade pela sua luta contra a 
escravidão, implantada no início do sé-
culo 16 pelos colonizadores portugueses. 
Em 20 de novembro de 1965, ele foi morto 
na Serra da Barriga, em Alagoas, durante 
o embate com a expedição de Domingos 
Jorge Velho, que destruiu o quilombo. Pe-
la primeira vez, a data será feriado nacio-
nal. Até então, o feriado era facultativo e, 
sendo assim, desde 2011, ocorria só em 

seis estados — Alagoas, Amazonas, Ama-
pá, Mato Grosso e Rio de Janeiro e em 
pouco mais de 1.200 municípios.

Zumbi se tornou um personagem ins-
pirador para o povo negro, um símbolo 
de resistência. Por muitos, é compara-
do a  Martin Luther King Jr., Rosa Parks, 
Malcolm X e outras figuras históricas, in-
fluentes combatentes do racismo nos Es-
tados Unidos, e de quaisquer outras for-
mas de opressão contra o povo negro.

Mas o escravagismo ainda não foi abo-
lido no país. O Brasil ocupa a 11ª posição 
no ranking mundial entre os países que 
mantêm essa desumana e inadmissível 
exploração de mão de obra. No ano pas-
sado, 3.190 trabalhadores foram resgata-
dos. O Cadastro de Empregadores que te-
nham submetido trabalhadores a condi-
ções análogas às de escravos, do Ministé-
rio do Trabalho registrou 772 ocorrências 
entre 2019 e setembro deste ano. As víti-
mas, em sua maioria são negros, explora-
dos em fazendas, empreiteiras e constru-
toras, em diversa áreas do país. 

Hoje, o Ministério do Trabalho admite 
retirar do Cadastro, que pode ser acessa-
do por qualquer pessoa, os escravocratas 
contemporâneos, desde que eles concor-
dem em “celebrar um TAC ou acordo ju-
dicial com a União”. Se houver concor-
dância, os infratores  passam a compor 
o Cadastro de Empregadores em Ajusta-
mento de Conduta, por um período de 
dois anos. O cumprimento do acordo 
será monitorado pelo ministério, e não 
exime a empresa ou a propriedade rural 
de novas fiscalizações pelos inspetores 
do Trabalho. Uma solução bastante civi-
lizada para quem impôs aos seus iguais 
condições desumanas e cuja exploração 
contribuiu para o crescimento do patri-
mônio do explorador. Ao trabalhador, na-
da a comemorar.
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Riqueza de verdade 

Conforme orienta o músi-
co Matheus Souto, em Rique-
za de Verdade (2020): “Se enga-
na quem diz que o que se tem 
é o que te faz feliz./Bom mes-
mo, nessa vida, é ser dono do 
próprio nariz/O dinheiro é do-
ce, mas melhor te avisar:/Quan-
do a mosca cai no mel não con-
segue mais voar/Nada é de fa-
to meu/Nem esse corpo que o 
mundo me deu/Melhor é nem 
me preocupar/Eu sei que eu 
vou conseguir se eu precisar/A 
Terra é da Terra e o seu fruto 
ela nos dá/Não existe ‘minha 
terra’/Nem mesmo se eu cer-
car/Porque riqueza de verda-
de acontece quando alguém/
Não deseja nada mais do que 
aquilo que já tem/Nada é de fa-
to seu/Nem esse corpo que o 
mundo te deu/Melhor é nem se 
apegar/Você tá só de passagem 
aqui/Nesse lugar”. Aviso aos na-
vegantes: o chicote econômi-
co dispara sua fúria com vonta-
de senhorial irrestrita. Seja no 
Brasil, seja no mundo movido 
à escravidão até hoje. A liber-
dade não prospera onde as for-
mas degradantes de tratamento 
imperam. Além disso, o cresci-
mento das desigualdades atin-
giu níveis criminosos. A estabi-
lidade da moeda lava as mãos, 
crucificando o povo impiedo-
samente. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva
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Eleições

O que esperar das eleições 
americanas? Somente um lap-
so de sorte, acompanhado pe-
lo sistema de eleições utilizado 
nesse país. Donald Trump é o 
famigerado candidato. Esse sis-
tema beneficia candidatos que 
jamais mereceriam vencer. Ka-
mela Harris está na disputa em 
embate equilibrado. O partido 
republicano teve presidentes 
destacados na política norte-a-
mericana. Trump não tem essa 
envergadura.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Anistia

Tomamos conhecimen-
to, pelo noticiário dos veícu-
los de comunicação impressos 

e eletrônicos (rádios e TV), da 
preocupação da maioria dos 
partidos representados no  Con-
gresso de anistiar os golpistas 
do 8 de janeiro de 2023. Um 
grupo de vândalos que depre-
daram as sedes dos Três Pode-
res — Supremo Tribunal Fede-
ral, Palácio do Planalto e o Con-
gresso Nacional —, ávidos para 
fazer ressurgir no país uma di-
tadura, que teria como manda-
tário o ex-presidente da Repú-
blica. Nenhum dos que compu-
seram a matilha destruidora é 
inocente. Os deputados e os se-
nadores deveriam deixar o Ju-
diciário cumprir o seu papel, e 
não deformar a legislação pe-
nal para favorecer criminosos. 
Em lugar de dar salvo-conduto a 
baderneiros, deveriam criar me-
canismos legais para erradicar a 
fome, o analfabetismo, a misé-
ria, o deficit de moradias, am-
pliar as redes públicas de saúde, 
assegurar saneamento básico e 
acesso à água a todos os brasi-
leiros, acabar com as organiza-
ções criminosas e a corrupção 
em todas as instâncias de po-
deres. Isso, sim, mudaria o Bra-
sil, elevando o nosso país à con-
dição de desenvolvido. Bader-
neiros conscientes merecem ser 
punidos com o rigor das leis.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Mangas

Mangueiras saem do silêncio 
indicando que a saborosa fru-
ta está chegando. Delícias que 
compõem o cenário de Brasília. 
São vistas em todo canto. Nas 
ruas, chácaras, mansões e con-
domínios. De várias origens e 
tamanhos. Penduradas em ga-
lhos altos. O começo da criação 
é com Sol e chuva. Abençoada 
pelas nuvens, cigarras e ventos 
suaves das estrelas. Os gomos 
verdes são parceiros dos gomos 
amarelos. O caldo viscoso e in-
terminável é contido pelo caro-
ço esfiapado. Comercializadas, 
são caras. Apreciadas também 
com casca e sal. Maduras, não 
resistem a pedradas de quem 
passa por elas. Mangueiras per-
tencem à vida dos brasilienses. 
Mangas estão no paladar de to-
dos. Por meses, a temporada 
das mangas faz a alegria da po-
pulação. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

O que vai deixar a licenciatura 

atrativa é a pessoa saber 

que, depois da faculdade, vai 

ter salário bom e condições 

de trabalho dignas. Ou 

seja, tem que melhorar a 

carreira de docente.

Juliana Ramalho — Brasília

Não tem lógica uma pessoa 

que mora no Entorno fazer 

a prova do Enem na Asa Sul. 

Às vezes, a pessoa sai até 

sem almoçar. As pessoas não 

funcionam direito sem motivo, 

imagine sem se alimentar!

Jéssika Arruda — Brasília

Rei da Espanha e autoridades 

são recebidos com lama em 

regiões alagadas: aqui no 

Brasil,  seria idolatrado!

Walter Gonçalves — Brasília

Sob chuva em Interlagos, 

Hamilton dirige McLaren de 

Senna, pega a bandeira do Brasil. 

Assisti com lágrimas nos olhos. 

Quanta emoção! Que momento! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

PL e PT se unem para eleição 

na Câmara. Estão preocupados 

com o poder, não com o Brasil.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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